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	Re                                                        Ata da Reunião Ordinária nº. 271
Aos dez dias do mês de Dezembro de dois mil e catorze, reuniram-se os membros do Conselho Municipal de Saúde de Francisco Beltrão, com início às treze horas e trinta minutos no Auditório do Debetran para Reunião Ordinária, sob a presidência de Ozório Borges Neto que cumprimentou e agradeceu a presença de todos. Passa para aprovação da ata e leitura das correspondências recebidas pela secretária da mesa, Dalva.
I – Expediente Interno:

· Aprovação da Ata nº 270 – Reunião Ordinária – Ata aprovada sem alterações.
· Ofício Crefito-8/SEGER n° 0433/14 – Indicando a Sra. Rosangela Maciel Alende como representante da entidade, na vaga de titularidade. Relembrando a vaga de suplência do conselheiro Fernando Bednarski.
· Ofício n° 1508/2014/SMS/DVS – Solicitando a presença de um conselheiro representante dos usuários para participar de Monitoramento das Ações do Vigiasus, na data de 11/12, às 09:00 na sala de reuniões do Dpto de Auditoria da SMS. Ozório pede se algum conselheiro gostaria de participar, não havendo manifestações, Ozório coloca-se a disposição.
· Oficio C. n° 050/2014/SE/CES/PR – Solicitando que fosse informada, até o dia 08/12/14, a data que o Município deseja realizar a Conferência Municipal de Saúde no ano de 2015. Dalva faz a leitura do Oficio em resposta, n°07/CMS/2014, informando sobre a decisão de realizar a conferência nas datas de 07 e 08 de Agosto de 2015 e ressaltando que no documento recebido não foi informado se havia uma data limite para realização da mesma e também solicitando que o tema da conferência, fosse decidido o mais breve possível para que as pré-conferências possam ser organizadas no início do primeiro semestre de 2015.  
· Justificativa de Ausência – Conselheira Rosani Prigol, por estar em reunião de encerramento das atividades da entidade na cidade de Pato Branco.   
II – Ordem do Dia:
· Esclarecimentos referente atendimentos Hospital São Francisco – Rose faz a leitura de Oficio recebido em 27/11/2014 do HSF, em detrimento de uma assembléia realizada entre os sócios, o qual informa que a sociedade hospitalar, decidiu pela redefinição da forma de atendimento prestado para o SUS do Município e da região. O HSF não tem mais condições de ser porta aberta da rede de urgência e emergência, atendimentos ao trauma e de ser referência para todas as áreas contempladas, devido às dificuldades técnicas, de recursos humanos e recursos financeiros, já citadas em outras reuniões. Com isso, houve um consenso para repactuar a grade e estariam aptos para algumas especialidades, como: emergência para neurologia e neurocirurgia de alta complexidade, já habilitada, manter a referência em UTI adulto com 10 leitos, já habilitados, cirurgias eletivas em neurocirurgia, cirurgia geral, otorrinolaringologia, cirurgia pediatria, ginecológica, vascular, ortopédica, urológica, cirurgia buco-maxofacial e odontologia hospitalar para Francisco Beltrão e região, desde que pactuadas com a administração do HSF e o município interessado na licitação pública para as mesmas. Os internamentos clínicos de adultos referenciados pela central de regulação e as demais transferências serão atendidas conforme disponibilidade, para isso será mantida equipe para atendimento geral e equipe de UTI adulto. As demais especialidades terão escala de plantão apenas de sobreaviso. As solicitações de cirurgias de emergência, internamento clínico pediátrico, gestantes de baixo risco, não poderão mais ser atendidas pelo serviço, que será fechado pelos mesmos motivos já citados, podendo ser cancelado o contrato da rede mãe paranaense, após a quitação de débitos. Os contratos de prestação de serviços com os municípios deverão ser analisados individualmente e discutidos, os prazos necessários serão discutidos e cumpridos, essas medidas serão adotadas a partir de 01/12/14, Rose esclarece que o mesmo foi endereçado ao Cresem’s, 8ª RS, Ministério Público e SMS. Com isso, Rose explica que algumas reuniões foram realizadas, inclusive foram até a SESA levando o documento enviado pelo HSF e explanaram sobre as dificuldades ao Secretário Estadual, após isso, ficou definido que dois técnicos da SESA viriam a Francisco Beltrão nos próximos dias e que o secretário também viria nas próximas semanas para uma conversa com a SMS, 8ª RS, HSF, HRS para definição de encaminhamentos. Rose faz a demonstração em números de como esta a situação dos atendimentos em toda a rede assistencial do Município, sendo no ano de 2012 realizados: 577.851 procedimentos nas unidades de saúde e 2.306 consultas especializadas, no PA 24 horas foram realizados 88.933 atendimentos, pacientes encaminhados do PA para o HSF foram 8.178, para o Ceonc 41 e para HRS 478, totalizando 8.698 encaminhamentos para hospitais, uma média diária de 23,75 pacientes, sendo aplicado um total de 23,54% em saúde. No ano de 2013, foram 916.594 procedimentos realizados nas unidades de saúde, 3.876 consultas especializadas, 91.142 atendimentos no PA 24 Horas, 3.796 pacientes encaminhados do PA para o HSF, 50 pacientes do PA para o Ceonc e 639 pacientes do PA para o HRS, totalizando 4.485 encaminhados hospitalares, uma média diária de encaminhamentos de 12,06 pacientes e 22,59% de recursos aplicados durante o ano em saúde. No ano de 2014 até o mês de novembro, foram 848.020 procedimentos nas unidades de saúde, 9.112 consultas especializadas na rede e 77.560 atendimentos no PA 24 Horas. Encaminhamentos do PA para os hospitais foram: 2.898 para o HSF, 48 para o Ceonc, 453 para o HRS e 11 para a Policlínica de Pato Branco, totalizando 3.410 encaminhamentos hospitalares, sendo uma média de 10 encaminhamentos, um total de 25,26% de recursos aplicados em saúde. Demonstrando assim, que em 2013 houve uma diminuição nos encaminhamentos para os hospitais e um aumento dos atendimentos pela rede assistencial com a disponibilização de exames, e a contratualização de serviços. Rose esclarece que repassam para o HSF mensalmente R$1,20 per capita, totalizando aproximadamente R$ 103.000,00 mensais, para atendimento de pacientes referenciados do PA 24 horas e do Samu. Da região o repasse é de R$ 0,60 per capita, ou seja, aproximadamente R$ 160.000,00 mensais para o porta aberta. Além disso, o HSF recebe R$ 120.000,00 de contrapartida do Governo Estadual, para urgência e emergência. O Programa Mãe Paranaense também envia mensalmente entre R$ 20 e 22 mil mensais, com base no número de partos, porém Rose lembra que desde o mês de Maio o pagamento esta pendente, pois o Governo não esta enviando, fala ainda que o Secretario estadual comprometeu-se a repassar até o final do ano todo valor devido. Fala que recebeu do Estado um documento, esclarecendo que a partir de dezembro o incentivo passa para o HRS, pois O HSF não fará mais o atendimento para médio risco, ficando os partos de risco intermediário e de alto risco para o HRS. Esclarece que é um processo gradativo, ainda estão passando por adequações e explica que caso haja um descredenciamento do prestador, o mesmo terá um prazo de no mínimo 90 dias e o máximo de 180 dias para que este processo transcorra. Já foi conversado com o prestador e com o Ministério Público e a intenção é de que ninguém perca com isso, nem o prestador e nem a população. Fala que tem uma boa comunicação com o hospital e que irão resolver da melhor forma possível, deixando claro ainda que se for necessário, irá chamar o conselho novamente para alguma decisão. Lembra também que o Município assinou um compromisso de que até o mês de junho a UPA seja aberta e inicie os atendimentos, porém que dependem que o DER libere a municipalização daquela via, o que pode levar até 6 meses, visto que este é o prazo para esta tramitação, após isto, terá que ser feita uma marginal e toda a parte de energia, esgoto, entre outros ajustes. Dalva faz a leitura do Oficio enviado ao HSF pela SMS, o qual solicita prazo de 30 dias para regularização da situação, visto que a SMS aguarda confirmação de agenda junto a SESA, para auxilio nas condutas de redefinição de atendimento, informa que enquanto isso, os atendimentos devem ocorrer normalmente conforme contrato entre as partes. Rose esclarece que o prestador comprometeu-se a cumprir este prazo e com isso, estão aguardando a vinda do Secretário para definições. Dr. Eduardo do HSF, lembra a década de 80, inicio de 90, onde haviam 45.000 habitantes aproximadamente no Município e 3 hospitais que atendiam urgência e emergência, Policlínica com aproximadamente 200 leitos, N. Sra. Da Gloria com aproximadamente 40 leitos e HSF com menos de 100. Com a saída do N. Sra. Da Gloria, a policlínica e HSF absorveram a demanda sem problemas, porém, com a saída da Policlínica há 4 anos atrás, o HSF ficou sobrecarregado, causando problemas sérios. Lembra que hoje estamos em torno de 85.000 habitantes, mais a população de toda a região. Fala que há 1 ano e meio, perceberam que a estrutura estava muito danificada, os materiais de péssima qualidade, falta de profissionais, quando fizeram uma assembléia e mudaram a administração, após isso estão tentando resgatar um pouco a qualidade do atendimento. Fala que a vida toda atendeu pacientes do SUS, mas é necessário melhorias para manter os profissionais atendendo pelo SUS. Fala que diminuíram os encaminhamentos de pacientes após a organização da SMS nos atendimentos primários, fala que o hospital passou por várias reformas e ajustes, mas apesar de todo esse esforço ainda é difícil trazer os profissionais e adequar o atendimento. Fala que sentaram muitas vezes para conversar e sabendo da dificuldade do serviço público, devido a burocracia, não tiveram muita ajuda. Mesmo com as melhorias, enfrentam problemas graves, se não ajustarem agora no futuro ficará pior. Vereador Alfonso, questiona com relação aos valores, pois houve o aumento dos repasses e a diminuição dos encaminhamentos, fala que desconhece as tabelas do hospital e que gostaria de conhecer, fala que não esta questionando a situação em que se encontra o hospital, somente como câmara, acredita que deva haver o entendimento. Dr. Eduardo esclarece que independente do número de atendimentos, tem que ter o profissional dentro do hospital, para conseguir manter estes profissionais, por 24 horas, em plantão presencial, assim quando diminui o número de pacientes encaminhados, ameniza o trabalho, mas o custo é o mesmo. Fala ainda que o valor repassado antigamente era totalmente deficitário, por isso foram acumulando os problemas, hoje, mesmo com estes valores é difícil de manter os profissionais. Principalmente após o surgimento do HRS, quando inflacionou o mercado, não conseguem pagar o mesmo que lá. Passa a palavra para Dra. Páscoa, que explica que depois da assembléia, o primeiro ponto a ser discutido é a redefinição da grade, com base nos serviços prestados. Explica que hoje o HSF é referência para tudo, inclusive a gestante de alto risco, pois se a mesma não fizer o pré natal todo no HRS, passará pelo HFS para ser encaminhada ao HRS. Então, todo mundo passa no HSF. Esclarece que os Municípios de Renascença, Manfrinópolis, Verê, Salgado Filho, Enéas Marques, tem o hospital como referência para trauma, cirurgia geral, clínica médica, pediatria nível secundário, UTI pediátrica, vascular, cardiologia, que tem como referência Pato Branco, ou seja, o HSF recebe o paciente e encaminha para Pato Branco, obstetrícia risco habitual, neurologia. Tudo isso, com uma equipe infinitamente menor que o HRS, menos recursos, menor estrutura. Faz a leitura de todos os profissionais necessários para conseguir manter estes serviços, justificando que mesmo com o aumento, que não foi o valor pedido pelo hospital, sendo na época de R$ 2,50 para Francisco Beltrão e R$ 2,00 para região, quando informaram que não seria viável. Com isso, continuaram com o atendimento com o acordo de R$ 1,20 e R$ 0,60, porém, após isso a UTI neonatal precisou ser fechada e não recebem mais o recurso deste serviço. Portanto, o documento enviado foi para redefinir a grade, pois ser porta aberta para tudo esta muito difícil, explica que a partir do momento que um paciente chega ao hospital com o Samu, mesmo que não possuam a referência para tal atendimento, recebem o paciente e tornam-se responsáveis por ele, sendo obrigação do HSF conseguir a transferência quando necessário. Fala que estão tentando reorganizar, para que o Samu leve o paciente diretamente para onde é a referencia. Fala que é desgastante manter a obstetrícia, pois não recebem incentivo nenhum para mantê-la, pois gastam muito mais do que recebem pelo serviço, não paga nem a equipe, esclarece que o SUS paga muito pouco e aí tem que usar recursos do per capita para outras finalidades. Explica que o teto financeiro de AIH de Beltrão e região é de R$ 600.000,00 por mês, com o recurso da UTI neo, realizaram um levantamento de repasses e despesas de 10 meses, onde receberam R$ 4.688.735,52 de AIH no geral, destes R$ 2.085.054,21 só de Beltrão, o que representa 60% das AIH, mas o recurso representa 45%, da região representa 55% das AIH e o recurso 39,29%, não usam recurso de mais de 1 milhão de reais por não atingem o teto. Fala que acha que esse dinheiro deveria ser usado no hospital e que solicitou isso à Rose, que explicou que essa sobra é pra contra-produção, tem que produzir pra poder receber. Páscoa fala que não sabe se o recurso volta mensalmente para o MS,ou se fica no fundo. Fala também que o valor da AIH está muito defasado, se tivesse sido ajustado há alguns anos, talvez não tivessem passando por tantos problemas. Esclarece que pela cesárea recebem R$ 400,00 reais, mas gastam R$ 1.200. Hoje, baseado nos números de AIH dos últimos 10 meses só de Beltrão, receberam 2.085.054,21 mais 980 mil do per capita, mais 403 mil de procedimentos do laboratório, totalizando R$ 3.468.379,00 em 10 messes, ou seja, este valor dividido por 10, totaliza R$ 346.836,00 por mês, para atender porta aberta, emergência, maternidade, UTI, neurologia, ou seja, toda lista informada de atendimentos, esclarece que pra manter aberto pra Beltrão com esse valor, não da, mesmo com aporte do Estado e da região não da pra manter. Fala que o CMS tem que ter noção de que o custo é muito maior do que o valor recebido. Fala que fizeram ajustes exigidos pela Vigilância e que receberam um documento da câmara falando que falta higiene no hospital e que algumas pessoas tratam os pacientes de forma desrespeitosa, Páscoa fala que sentiram-se ofendidos, pois não está faltando higiene, convida os conselheiros para irem até o hospital conhecer. Lembra da discussão no CMS sobre alimentação para acompanhante, mas esclarece que recebem R$ 8,00 reais para tudo e que este valor está muito defasado, sendo que o custo para o hospital chega a R$ 17,00 reais, ou seja, alguém tem que pagar o que falta, tem que ter contra partida pra isso. Por estes desgastes que acontecem todas essas discussões, mas o usuário não tem que ser privado por falta de recurso, porém o hospital não tem mais da onde tirar pra manter. Pede que o CMS, a Câmara se sensibilizem e os ajudem a conseguir mais recursos. Para finalizar, Páscoa explica que estão aguardando o secretário de Estado vir para Beltrão, para saber qual será a proposta, já que sabem que outros municípios tem retaguarda de recursos maiores. Vereadora Elenir, fala que na Câmara são ouvidas muitas queixas e denuncias a respeito dos atendimentos, não só do HSF. Explica que quando fizeram o documento, realmente houve um equivoco da secretária da câmara, pois o documento deveria ter sido enviado à secretária de saúde e não ao hospital, pois compete a gestão fiscalizar e por isso era para a SMS que o documento deveria ser dirigido, porém afirma que chegam através dos usuários, inúmeras reclamações quanto a forma de tratamento, o que não custa dinheiro, e que na parte de higiene também há muitas reclamações. Faz o pedido de desculpas por ter sido endereçado indevidamente ao HSF. Elenir fala que a comissão especial de saúde gostaria de contribuir até porque também estão reféns da população que diariamente trazem as dificuldades até os vereadores, que por sua vez tem que ouvir e tentar resolver, fazendo os questionamentos necessários. Fala que a câmara gostaria de buscar uma solução para a sobra de recurso, poderiam tentar através de projeto de lei do Município, esclarece ainda que os vereadores tem agenda no ano de 2015 em Brasília, com os representantes da região sudoeste e com certeza estarão tratando sobre a tabela defasada do SUS, pois entendem que não é possível o HSF se manter somente com os valores da tabela. Por fim, solicita que a câmara passe a ser informada sobre as tabelas, sobre o funcionamento, para que quando forem procurados pela população saibam pelo menos como é a sistemática. Rose esclarece como é o teto financeiro do HSF, sendo 600 mil reais mensais de Beltrão e região, num total de 827 AIH, ou seja, se dividir R$ 600.000,00 por 827 AIH terão o valor do teto financeiro, que de Beltrão é de R$ 362.000,00 da região e R$ 229.987,00 de Beltrão, por mês. Lembra que o nosso Município esta economizando internamentos investindo na atenção básica, mas a região, ou seja, alguns municípios estão extrapolando mensalmente e como aqui é gestão plena, ficam obrigados a pagar a conta, Rose se propõe a trazer na primeira reunião de 2015, a tabela dos custos e planilhas de janeiro a dezembro. Conselheiro Aécio esclarece a Dra. Páscoa que entende as dificuldades do HSF e diz concordar com as palavras da vereadora Elenir e como presidente da associação dos aposentados, tem que defender o estatuto do idoso, fala ainda que não são os usuários que tem que correr atrás dos recursos, mas sim os gestores, cabe aos usuários a obrigação de defender os seus direitos. Valdemar fala que quando era presidente do CMS, já havia levantado a questão das dificuldades na área da saúde, e diz entender que o problema esta no sistema. Fala que concorda com Dra. Páscoa e Dr. Eduardo quando falam da falta de recursos, mas também lembra que já esteve internado no hospital e pode observar a falta de higiene. Francisco Furlan fala que Dra. Páscoa falou que a culpa não é dos usuários, mas esclarece que a culpa é sim dos usuários, que votam nos deputados que não investem na saúde, fala que não é só o SUS que esta com as tabelas defasadas há 16 anos, mas todos os convênios. Francisco fala que o HRS deve ser convocado com urgência para reunião do CMS, e que o mesmo deve começar a absorver maiores demandas, utilizar a grande quantidade de funcionários e estrutura para atender o Município. Nina esclarece que a realocação de recurso pode ser sim redefinida e aprovada pelo CMS, fala que isto compete a gestão organizar e passar pelo conselho para aprovar, por isso não entende porque estão falando que não pode utilizar o recurso, lembra também, que não é a primeira vez que o hospital vem até o CMS pedindo mais recurso, falando das dificuldades, falando de reestruturação de profissionais para dar conta de tudo, lembra que já houve o aumento de repasse de recurso de Beltrão e dos municípios, também já aprovaram em reunião a aquisição de equipamentos para ajudar o HSF e agora estão novamente pedindo ajuda, diz acreditar que esta acontecendo algum problema com a administração do hospital, que alguma coisa esta errada e tem que rever a questão, pois se não estão conseguindo administrar o recurso que entra, alguma coisa tem que ser feita, fala ainda que o HSF atende há tantos anos o SUS e não tinham estes problemas, lembra que estas situações começaram desde que mudou a administração tanto do Município, quanto do hospital. Para finalizar, relembra que os recursos do SUS são de responsabilidade da administração plena em concordância com o CMS. Dra. Páscoa fala que não pretendem mais voltar ao CMS, vieram devido ao convite do presidente, mas que não virão mais para ficar dando parecer e chorando miséria, lembra ainda que dependendo da negociação com o secretario Estadual, não irão mais discutir que o que ganham é insuficiente e ficar demonstrando que os custos todos aumentaram, fala que hoje a administração do hospital esta correta, até mesmo pelo parecer do contador, já que tiraram funcionários da folha fria e colocaram na folha quente, tem uma folha perfeita. Dra fala que não querem brigar, mas é fácil fingir que uma empresa não esta dando prejuízo, basta camuflar os números, porém, hoje tudo é muito real, cada funcionário tem os impostos recolhidos, esta tudo certo, mas fazer certo custa caro, estão administrando de uma forma muito séria, muito correta. Prefere que tenham que fechar, pedir o descredenciamento, o que seria uma pena, pois este é o trabalho deles, mas os sócios não vão mais colocar dinheiro e não vão trabalhar na ilegalidade pra fingir que está tudo certo. Por fim, esclarece que enquanto o HSF estiver aberto, farão negociações e que quem tiver interesse pode ir até o hospital para conversar. Rose finaliza o assunto, ressaltando que com relação a UTI neonatal, quando foi solicitado o descredenciamento no final do ano passado foi aprovado pelo conselho e encaminhado o processo via 8ª RS, após isso, pediram a realocação do recurso em detrimento à extrapolação do teto da região, pediram ao MS uma realocação para que o recurso fique junto ao teto do hospital, para que possa recompor o teto da região, porém, esclarece que não podem pagar aquilo que não tem produção, seria descumprimento da lei. Fala que se houver necessidade o CMS será convocado extraordinariamente para resolver o assunto.        
· Definição referente fornecimento de alimentação para acompanhantes no HSF – Tratando no ponto anterior.
· Comissão para organização da Conferência Municipal de Saúde 2015 – Ozório lembra do ofício lido anteriormente do CES, onde foi pré-definida uma data para a realização da Conferência Municipal, esclarece que a data pode ser alterada caso o Conselho Estadual não concorde com a mesma, devido a sua realização ser em agosto, fala que se necessário poderá ser no final de julho. Dalva fala que tem que ser escolhido 5 nomes para comissão organizadora, pede quem tem interesse em participar da comissão. Ozório e Rose colocam-se a disposição, Dalva lembra que a secretaria ira trabalhar diretamente e continuamente para realização da conferência e que acha importante que para as pré-conferencias pelo menos dois conselheiros participem da organização. Juceli esclarece que as pré-conferencias cada segmento irá organizar a sua. Ozório pede que mais um usuário entre na comissão, dona Wanely coloca seu nome, dos prestadores conselheira Isolde irá representar e dos trabalhadores, Tania Costa. Em votação, aprovado por unanimidade.
· Substituição da conselheira Juceli Pacifico nas comissões: SAMU, SARGSUS, COMSUS – Juceli explica que devido a falta de tempo para participar das comissões, em decorrência de compromissos profissionais, solicita que sejam escolhidos novos conselheiros para as comissões. Fala que também nas reuniões está tendo dificuldade para participar, até pelo horário de início das reuniões. Ozório agradece a conselheira pelo trabalho prestado, esclarece que a mesma permanecerá no conselho, deixando de participar somente das comissões. Juceli pede também que seja substituída da presidência da comissão de comunicação e educação permanente em saúde, mas Ozório esclarece que a comissão deverá fazer uma reunião para deliberar sobre o assunto, deixando a coordenadora das comissões, Tania, responsável por isso. Com relação a comissão do SAMU, Ozório explica que a conselheira Nina é a titular desta comissão, ou seja , é necessário a indicação de um suplente. Nina explica que na maioria dos casos, as reuniões acontecem a cada três meses, porém como fazem parte da secretaria executiva também, podem ocorrer reuniões entre este período. Tania Minusculi coloca-se a disposição para a vaga de suplência. Para o SARGUS, Ozório explica que em conversa com a mesa diretora e após a explicação da conselheira Dalva, de que o SARGSUS é um sistema que deve ser alimentado pela Secretaria e avaliado pelo conselheiro escolhido, colocou-se a disposição para isso, pergunta se algum outro conselheiro também tem o interesse para que seja feita votação, não havendo manifestação, Ozório assume a vaga da conselheira Juceli. Sobre o COMSUS, referente aos consórcios, conselheiro Valdemar Bello, coloca-se a disposição e assume a vaga.
· Apresentação quadrimestral da Comissão de Fiscalização e Auditoria de Serviços –  Ozório fala que todos receberam o Relatório da Comissão previamente, Francisco pede se alguém não entendeu alguma coisa sobre o documento, não havendo duvida, explica que o local foi escolhido por ser um estabelecimento novo, diz que sempre foi contra aquele local, mesmo na antiga gestão quando o projeto foi apresentado, por não atingir toda a população e ainda por ter duas unidades próxima, alem disso, fala que foi feito num local físico errado também, pois quando chove a água desce e já entrou até o posto. Fala que no dia que foi feita a fiscalização não tinha médico, então não tinha muita gente, mas quem estava lá, estava satisfeito com o trabalho. Outro ponto analisado, foi com relação aos medicamentos, que não tem um parâmetro para ser enviado a unidade, pois muitos daqueles medicamentos não serão usados e acabarão perdendo a validade, fala que tem que ser feito uma análise dos medicamentos mais utilizados para serem solicitados. Sobre a estrutura fala que o rejunte já esta sujo, pois foi manchado na hora da aplicação, fala que o nível não esta correto em alguns lugares, fala que faltou reboco no almoxarifado, fala que a porta tem um espaço que facilita a entrada de animais por baixo, onde estão as maquinas da odontologia fica água parada e o móvel de madeira já esta estragado, fala que quando chove mancha a parede, pois não tinha grama e nem grama na parte externa, portanto quando chove, cai na terra e respinga na parede. Fala que num banheiro volta o cheiro do esgoto, tem um plástico fechando, não tem chuveiro em local nenhum, se vai alguém machucado não tem onde lavar, fala que na triagem é tudo aberto, deveria ter mais privacidade, Francieli esclarece que este é um projeto do MS, Francisco sugere que seja enviado ao MS sugestão de correção, as pias estão colocadas erradas, com espaço entre a bacia e a parede, já foi adaptado um tanque ao lado de uma pia com encanamento aparente. Tem um lasco na lage, a empresa deve ser acionada, parece estar cedendo. Não passaram massa corrida em nada, reboco com areia grossa, dando pra ver de longe. Fala que não ta sendo vacina la, pois não há linha telefônica para poder ter vacina, fala que tem 4 mulheres grávidas, que receberiam vacina, ou seja, poucas pessoas precisarão de vacina, fala que não justifica ter uma câmara fria para acomodar pouca quantidade, Dalva esclarece que é exigência para ESF, Francisco fala que tem que ser verificado para que não percam a validade. Encontraram seringa vencida, estava faltando estufa, Dalva esclarece que não se usa mais, esta proibido. Fala que não tem controle microbiológico de funcionamento de autoclave, fala que já viu problemas anteriormente de material contaminado, o que não pode acontecer. Fala que a caixa de água de 1000 litros, quando da problema na bomba a unidade fica sem água. Banheiro feminino sem poder dar descarga, Francieli fala que já arrumou. Francisco fala que não tem ambu, caso alguém passe mal, o que é muito necessário. Rose sugere que nas unidades que estão sendo construídas, a comissão se organize para fazer a vistoria e durante e antes do término das construções e que emita o relatório para a secretaria que encaminhará o mesmo ao técnico responsável pela obra. Fala que este relatório do Assentamento Missões será encaminhado para o departamento de obras e secretaria de planejamento para providencias. Enfermeira Francieli, responsável pela unidade, esclarece que a população esta muito feliz com a unidade, fala que no primeiro mês quando não tinha médico, foram atendidas 248 pessoas pela enfermagem, onde ela coletou 82 preventivos, fala que a população precisa de assistência, mas concorda que a unidade tem que ser boa. Sobre as seringas, esclarece que foi falha dela, pois recebeu a caixa fechada e não pensou que pudessem estar vencidas, pediu para repor o material e não verificou, esclarece que já tiraram todas elas e devolveram para o almoxarifado com um oficio. Sobre a odontologia esclarece que fazem vários tipos de procedimentos, sobre o tanque da sala de curativos, fala que ela que pediu a instalação do mesmo, porém concorda que a parte de encanamento não foi feita corretamente e já solicitou que seja arrumada, fala que pediu um tanque para que ficasse mais fácil a limpeza quando os pacientes chegam sujos de barro, com isso tem um chuveiro instalado para poder limpar. A calha, fala que já foi solicitada e esta sendo licitada. Sobre o outro chuveiro fala que ja tem o cano, só falta o chuveiro, mas lembra que o MS não coloca chuveiro no projeto. Fala que foi feita dedetização antes de abrir a unidade, e é feito a cada 6 meses novamente. Faz a leitura dos números de atendimentos e procedimentos realizados nos meses de outubro e novembro. Fala que se o conselho achar necessário, poderá retornar em 6 meses para reavaliação, porem lembra que quanto a estrutura física não tem como prometer nada. Dalva fala que quando entraram na SMS, nenhuma unidade possuia oxigênio, ambu e oxímetro e que todas foram abastecidas, uma nova licitação foi feita para terminar de abastecer as unidades. Fala que tiveram alguns problemas com as licitações e entrega de produtos o que dificultou um pouco também.   
· Apresentação quadrimestral da Comissão de Saúde do Trabalhador – Retirado da pauta devido a extensão das discussões anteriores;
III – Assuntos Gerais: 

· Informes Dengue – Retirado de pauta devido a extensão das discussões anteriores. 
· Informes Comitê de Urgência e Emergência Ciruspar/Samu – Retirado de pauta devido a extensão das discussões anteriores.
· Tania Minusculi fala que o Zé é da comissão de fiscalização e seria interessante que o carro fosse buscá-lo em casa, quando a comissão fizer alguma vistoria. Fala que tem um outdoor no meio do mato sobre combate a dengue, e acredita estar em local inadequado. Sobre o conferencista da conferencia, lembra que a Rose falou que traria alguém de Brasília, mas diz acreditar que temos aqui na região capacitadas para isso, o que seria mais interessante e mais econômico.
· Jose Carlos explica que é o presidente do sindicato dos servidores e que foi procurado por funcionários do 24 horas, queixando-se de falta de materiais de segurança e de higiene, fala que a auxiliar esta cozinha e tem que largar tudo para fazer alguma limpeza e depois voltar a cozinhar, reclamaram que estão sem luva para trabalhar e quando chegas luvas, estas são de tamanhos maiores. Outra reclamação é com relação às escalas de plantões, fala que reclamam que a Sra. Juliana faz uma escala num mês e no mês seguinte muda tudo, inclusive, um funcionário que esta na escala no último dia do mês, tem que trabalhar no dia seguinte pois foi alterada a escala e é ele quem inicia. Fala também sobre a mudança de pessoas da noite para o dia e vice-versa, fala que esta com três escalas diferentes fornecidas à ele. Fala sobre assédio moral, pois já tiveram algumas discussões sérias, com isso, estão indo ao Ministério Público, já enviaram documento a SMS e notificarão a Sra. Juliana, fala que já tem 27 assinaturas dos servidores para que sejam tomadas providencias. Para finalizar, questiona sobre o esgoto do 24 horas. Dalva esclarece que a questão de escala é uma decisão da gestão e que o sindicato pode fazer o tramite que achar necessário, mas explica que a escala não é uma coisa engessada e que se avisada com antecedência ao servidor, pode ser alterada, mas justifica que entrará em contato com a responsável sobre o assunto. Sobre a questão do esgoto, questiona se o Sr. Jose Carlos, como engenheiro da Prefeitura não sabe para onde esta sendo direcionado o esgoto e fala que irá verificar para dar uma resposta ao conselho. Conselheira Juceli fala que a questão deve ser colocada como ponto de pauta da próxima reunião para ser debatida, pois é um assunto sério que esta indo para o Ministério Público e tem que ser debatido, porém não estava na pauta desta reunião e o tramite deve ser feito corretamente. Ozório esclarece que conforme o regimento, o que esta em informes gerais, é informe, não deve ser discutido, devemos seguir o regimento.  
· Nina fala sobre o atendimento no CEONC, pois um senhor relatou no rádio no final de semana sobre uma paciente do CEONC, que faz tratamento há 4 anos e que precisou de atendimento após às 19:00 horas, quando procurou o hospital e foi informada de que deveria ir ao Pronto Atendimento 24 Horas para ser encaminhada ao CEONC. Já no pronto atendimento foi informada de que o Hospital só receberia a paciente após ás 07:00 horas da manhã. Foi acolhida na unidade e por la permaneceu por mais de 12 horas aguardando a transferência, sentindo fortes dores e sem ser resolvido nada, pois o caso era oncológico e o próprio medico que à atendeu no PA falou que não teriam medicamentos próprios à ela. Nina fala que conhece a paciente e que a mesma permanece internada em estado grave na UTI do CEONC, sendo assim, sugere que alguma coisa seja feita para que os pacientes que já fazem tratamento no estabelecimento possam ser atendidos sem ter que passar por todo esse transtorno. Dalva esclarece que o PA tem medicação para dor, mas sobre o fato do CEONC não receber nada pode ser feito, pois a central de leitos foi acionada como deve ser feito. Nina fala que a gestão tem que ter alguma atitude com relação ao prestador. Elaine, enfermeira da Auditoria esclarece que tem conhecimento do caso, pois já tiveram que intermediar várias questões, fala ainda que já foi conversado com a direção do hospital e que os mesmos tem aceitado pacientes depois do intermédio da auditoria, porem não concorda que toda vez tenha que haver esse contato. Esclarece que ainda estão em contato com a direção do hospital para que ocorram mudanças com relação ao assunto. Juceli novamente fala que por questão de ordem o assunto deve ser tratado como ordem do dia em outra reunião, pois o caso deve ser debatido e não estava na ordem do dia. Dalva esclarece que será colocado na pauta da próxima reunião como discussão referente porta de entrada de urgência e emergência oncológica.

· Nada mais havendo, Ozório encerra a reunião, agradecendo a presença de todos, desejando um Feliz Natal e Próspero Ano Novo.
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